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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE 

FOTOPROTETORA E ANTIOXIDANTE 

DA FASE CLOROFÓRMICA DE Praxelis 

clematidea (GRISEB.) R.M.KING & 

H.ROBINSON (ASTERACEAE) 
   

 

RESUMO 

 

Uma das propensões do mercado e da saúde pública é a 

elaboração de produtos com maior número de componentes de 

origem natural, principalmente de origem vegetal, analisando de 

forma racional a biodiversidade brasileira. Sendo que os danos 

causado a pele pela radiação ultravioleta (R-UV) podem ser 

evitados com o uso de substâncias denominadas filtros solares, 

encontrados em formulações tópicas, cujo fator de proteção solar 

(FPS) pode ser mensurado espectrofotometricamente. Esta 

pesquisa teve como objetivo avaliar o FPS e a atividade 

antioxidante da fase clorofórmica de Praxelis clematidea, através 

do teste in vitro. A partir de diluições da fase realizou-se análises 

por espectrofotometria de varredura na região do ultravioleta (290 

– 320 nm) e determinação do FPS pelo método 

espectrofotométrico de Mansur et al. (1986). Para o teste de 

atividade quelante de íons ferro utilizou o método de Dinis et al. 

(1994), sendo a absorbância medida a 562 nm em 

espectrofotômetro e os resultados expressos em percentual (%). 

Assim, pode-se observar que todas as concentrações testadas (50 

a 100 µg.mL-1) apresentaram potencial de fotoproteção com 

variação de FPS de 6,30 a 21,47, respectivamente. Como também, 

o extrato apresentou potencial antioxidante significativo, 

chegando a 68,66% na concentração de 1000 µg/mL o que pode 

favorecer o combate ao fotoenvelhecimento. Por isso, esses 

resultados sugerem que a fase clorofórmica de Praxelis 

clematidea apresenta potencial efeito fotoprotetor e antioxidante. 

 

Palavras-chave: Antioxidante. Biologia. Fitoterapia. 

Fotoproteção. Radiação ultravioleta. 

 

EVALUATION OF PHOTOPROTECTOR 

AND ANTIOXIDANT ACTIVITY OF THE 

CHLOROPHERMIC PHASE OF Praxelis 

clematidea (GRISEB.) R.M.KING & 

H.ROBINSON (ASTERACEAE) 
 

 

ABSTRACT 

 

One of the propensities of the market and public health is the 

elaboration of products with a greater number of components of 

natural origin, mainly of vegetal origin, rationally analyzing the 

Brazilian biodiversity. Since the damage caused to the skin by 

ultraviolet radiation (R-UV) can be avoided with the use of 

substances called sunscreens, found in topical formulations, 

whose sun protection factor (SPF) can be measured 

spectrophotometrically. This research aimed to evaluate the SPF 

and the antioxidant activity of the chloroform phase of Praxelis 

clematidea through the in vitro test. From phase dilutions, 

ultraviolet scanning spectrophotometric analysis (290 - 320 nm) 

and SPF determination by the spectrophotometric method of 
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Mansur et al. (1986). For the iron ion chelating activity test, we 

used the method of Dinis et al. (1994), being the absorbance 

measured at 562 nm in a spectrophotometer and the results 

expressed in percent (%). Thus, it can be observed that all 

concentrations tested (50 to 100 µg.mL-1) presented 

photoprotection potential with SPF variation from 6.30 to 21.47, 

respectively. Also, the extract showed significant antioxidant 

potential, reaching 68.66% at a concentration of 1000 µg / mL, 

which may favor the fight against photoaging. Therefore, these 

results suggest that the chloroform phase of Praxelis clematidea 

has a potential photoprotective and antioxidant effect. 
 

Keywords: Antioxidant. Biology. Phytotherapy. Photoprotection. 

  Ultraviolet radiation.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 
 

A radiação ultravioleta (R-UV) pode ser 

classificada de acordo com comprimento de onda 

de luz solar e a intensidade da radiação, em três 

intervalos de raios, UV-A (entre 320 a 400 nm); 

UV-B (entre 290 a 320 nm) e UV-C (entre 100 a 

280 nm) (BALOGH et al., 2011). Além do mais, 

existe uma propensão mundial de redução da 

quantidade de ozônio atmosférico, que atua como 

um filtro para a R-UV, assim a fotoproteção tem 

chamado a atenção da comunidade científica 

(KIRCHHOFF et al., 2000; TAVARES et al., 

2003; MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 

2018). 

Logo, o aumento na intensidade da 

radiação UVB na superfície terrestre, 

acompanhada da exposição demasiada a esses 

raios, podem provocar sérios problemas cutâneos 

que vão desde queimaduras até o câncer de pele 

(VOLKOVOVA, et al., 2012; IVRY; OGLE; 

SHIM, 2006; WLASCHEK et al. 2001). No 

entanto, o fotoenvelhecimento é minimizado por 

substancias antioxidante e fotoprotetoras 

(BALOGH et al., 2011; NASCIMENTO; 

SANTOS; AGUIAR, 2013). 

Sendo que a ocorrência de eritemas e 

câncer de pele está relacionada à formação das 

espécies reativas de oxigênio (EROs). Essas 

espécies são formadas, não somente pelo o 

estresse, mas também, pela ação dos raios UV e 

implicam numa série de danos aos tecidos, que 

são considerados pontos chave nos processos de 

envelhecimento, bem como ao DNA (LUND; 

TIMMINS, 2007; BARREIROS; DAVID; 

DAVID, 2006; DAL`BELO, 2008; VELASCO et 

al., 2008). 

Assim, quando o DNA absorve as 

radiações UV, principalmente UVB, pode haver 

o favorecimento de processos mutagênicos, como 

a ruptura da cadeia do ácido desoxirribonucleico, 

aumentando o índice de produção de dímeros de 

pirimidina. E consequentemente causando a 

morte celular e em casos mais graves à formação 

de melanomas (AFAQ; ADHAMI; MUKHTAR, 

2005; NASCIMENTO; SANTOS; AGUIAR, 

2013). 

As preparações para uso tópico indicadas 

a proteger a pele dos efeitos maléficos 

provocados pela radiação solar, são conhecidas 

como fotoprotetores (NASCIMENTO et al., 

2009). Sendo os filtros solares: substâncias 

inclusas nos protetores que são capazes de 
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absorver energia eletromagnética da R-UV e 

expeli-la sob outra forma, normalmente na faixa 

do infravermelho (RIBEIRO, 2004). 

Bem como, a eficiência de um protetor 

solar é mensurada de acordo com o seu fator de 

proteção solar (FPS), o qual sugere o tempo de 

exposição ao sol, sem o perigo de eritema 

(MANSUR et al., 1986). Calcula-se que, no 

mínimo, um terço dos novos casos de câncer de 

pele poderia ser evitado por meio da prevenção, 

através do uso correto e regular de fotoprotetor 

solar (DIMATOS et al., 2009). 

Desse modo, extratos vegetais de 

algumas plantas têm sido estudados em relação 

aos seus efeitos de proteção solar, como 

possíveis substitutos dos filtros solares orgânicos 

ou inorgânicos sintéticos (PROSERPIO, 1976). 

Sobretudo, os compostos fenólicos, em destaque 

os flavonoides, dispõem alto potencial 

antioxidante atuando sobre os radicais livres, 

além de fotoproteção; atividade anti-inflamatória 

e emoliente (PEREIRA, 2007). 

A planta Praxelis clematidea (P. 

Clematidea) pertence a família Asteraceae,cuja 

família apresenta os flavonoides como 

importantes marcadores quimiotaxonômicos 

conforme estudos fitoquimicos realizados por 

Emerenciano et al., (2001). Essa especie vegetal 

trata-se de uma erva nativa da América do Sul, 

no Brasil encontrada frequentemente no Cerrado 

em Área Antrópica, mas também possui 

ocorrência   confirmada    no    Nordeste 

(ABREU, 2019). 

Entretanto, essa erva está sendo 

disseminada no mundo, uma vez que, existem 

relatos de invasões dessas na Austrália e China 

(PACIFIC ISLAND ECOSYSTEMS AT RISK - 

PIER, 2013). 

Assim, extratos naturais que apresentam 

em sua composição química flavonoides mostra 

se promissores para a atividade fotoprotetora 

(GOBBO-NETO; LOPES, 2007). Sendo que o 

acervo cientifico já demonstra o isolamento e 

caracterização de estrutura de seis flavonoides na 

planta P. clematidea (MAIA et al., 2011). Como 

também, substancias antioxidativas tais como 

vitamina C e E, taninos, alcaloides e flavonoides, 

pode auxiliar na formulação de uma fotoproteção 

cutânea mais ampla (SIMÕES et al., 2016; 

VIOLANTE et al., 2009). 

Diante disso, esse trabalho tem como 

objetivo avaliar in vitro a atividade fotoprotetora 

e o potencial antioxidante da fase clorofórmica 

de Praxelis clematidea. Para isso, utilizou-se 

respectivamente a metodologia de Mansur et al. 

(1986) para a determinação do FPS e o método 

do efeito quelante de íon ferro de Dinis et al. 

(1994) para a análise do potencial antioxidativo. 

 
METODOLOGIA 

 
 

Extrato Vegetal 

Para a realização dos estudos in vitro 

utilizou-se a fase clorofórmica cedida pela equipe 

dos Prof. Dr. José Maria Barbosa Filho e da 

Profª. Drª. Gabriela Lemos de Azevedo Maia, 

obtidos das partes aéreas da espécie Praxelis 

clematidea, que foi coletada no município de 

Santa Rita - PB, em maio de 2008 e identificada 

pela Prof. Dra. Maria de Fátima Agra, do setor de 

botânica do Programa de Pós-Graduação em 

Produtos Naturais e Sintéticos Bioativos 

(PgPNSB). Uma exsicata da planta está 

depositada no herbário Prof. Lauro Pires Xavier 

(JPB), da UFPB, sob código M. F. Agra et al. 

6894 (JPB). 
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Determinação do Fator de Proteção Solar 

(FPS) da fase clorofórmica de Praxelis 

clematidea 

Para a determinação do FPS, utilizou-se 

a metodologia espectrofotométrica de Mansur et 

al. (1986). A fase clorofórmica foi diluída até 

adquirir as seguintes concentrações 50, 100,500 e 

1000 μg/mL. As análises das amostras foram 

realizadas em espectrofotômetro (Biospectro com 

cubeta de quartzo de 1cm), e a absorbância das 

soluções foi medida em comprimentos de onda 

de 290 a 320nm, em intervalos de 5 nm (tabela 1) 

com duração de 5 minutos. Para obtenção do 

fator de proteção solar (FPS), a absorbância foi 

inserida na Equação 1, desenvolvida por Mansur 

et al. (1986), sendo que, os valores utilizados 

para o efeito eritematogênico e a intensidade da 

radiação (EE x I), descrito na Tabela 1, em cada 

comprimento de onda foram os mesmos 

preconizados por Sayre e colaboradores (1979). 

 
Tabela 1: Relação entre intensidade da radiação e o 

efeito eritematogênico em cada comprimento de onda. 

Fonte: SAYRE et al., 1979. 

 

λ/nm EE x I 

290 0,0150 

295 0,0817 

300 0,2874 

305 0,3278 

310 0,1864 

315 0,0839 

320 0,0180 

 
Equação 1: 

 

 

 
Onde: FC = Fator de Correção (igual a 10); EE 

(λ) = efeito eritematógeno da radiação solar em 

cada comprimento de onda λ; i (λ) =intensidade 

da luz solar no comprimento de onda; Abs (λ)= 

leitura espectrofotométrica da absorbância da 

amostra em cada comprimento de onda. 

 
Efeito antioxidante da fase clorofórmica de 

Praxelis clematidea 

A atividade antioxidante foi determinada 

de acordo com o método de Dinis et al. (1994). 

Para a reação, utilizou-se 400 µL, com as 

seguintes concentrações: 50, 100, 500, 1.000 

µg/mL, da fase clorofórmica de Praxelis 

clematidea. Em seguida foi adicionado solução 

de cloreto férrico 2 mM. A reação iniciou quando 

foi adicionada a solução de 5 mM de ferrozina, 

após isto, a mistura foi agitada vigorosamente e 

mantida à temperatura ambiente por dez minutos. 

A absorbância da solução foi medida 

espectrofotometricamente a 562 nm. A 

percentagem de inibição da formação do 

complexo ferrozina-Fe+2 foi dada pela fórmula: 

Atividade quelante de íon ferroso = [(A0 – A1) / 

A0 ]100, Onde: A0 foi a absorbância do controle 

e A1 a absorbância na presença de amostras. 

Quanto a análise estatística, todas as medidas 

foram feitas em triplicata. Os resultados foram 

analisados com o software GraphPad Prism 5.0®, 

usando ANOVA (análise de Variância) e Teste 

de Bonferroni (valor de p≤0,05) quando 

adequado para a interpretação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Os metabólitos secundários oriundos dos 

vegetais vêm sendo confrontados com estruturas 

bases de filtros solares sintéticos, para conduzir a 

um aumento no fator de proteção (PROSERPIO, 

1976). Sendo que estudos científicos anteriores, 

FPS espectrofotométrico = FC. Σ EE (λ). I(λ). 
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já apontam que as diversas classes de flavonoides 

detêm a capacidade de fotoproteção das plantas, 

pois sugam e retêm a radiação solar, mantendo a 

integridade dos tecidos (GOBBO-NETO; 

LOPES, 2007). 

Dessa maneira, extratos de espécies vegetais 

abundante em compostos fenólicos, têm sido 

examinados como agentes redutores dos danos ao 

DNA induzidos pela R-UV (Mansur, 2011). 

Além disso, estudos fitoquímicos de P. 

clematidea realizado por Maia et al (2011), 

resultou no isolamento de seis flavonoides: 

Apigenina, genkwanina, 7,4'-dimetilapigenina, 

trimetilapigenina, cirsimaritina e tetrametil- 

escutelareína. 

 

 
A análise, in vitro, da atividade fotoprotetora foi 

realizada no espectro da radiação UVB, isto é, 

nos comprimentos de onda de 290 a 320 nm. E 

os resultados para o cálculo do FPS da fase 

clorofórmica de Praxelis clematidea em 

diferentes concentrações, são apresentados na 

Tabela 2. 

Tabela 2 – FPS da fase clorofórmica de Praxelis clematidea em diferentes concentrações. Fonte: Autores 
 

Concentrações (µg.mL-1) 

 50μg/mL 100μg/mL 500μg/mL 1000μg/mL 

FPS 6,30 9,09 21,33 21,47 

 

 

Examinando o fator de proteção solar 

apresentado na Tabela 2, pode-se notar que todas 

as concentrações testadas apresentaram potencial 

de fotoproteção da radiação ultravioleta. Como 

também, as concentrações de 500 e 1000 µg.mL- 

1 da fase apresentou FPS > 21, ou seja, pode 

proteger a pele, praticamente, 21 vezes mais do 

que a não utilização do extrato. 

Uma vez que, o FPS determinado pela 

RDC 30, de 01 de junho de 2012, da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), que 

aprova o regulamento técnico MERCOSUL 

sobre protetores solares em cosméticos e dá 

outras deliberações, estabelece o fator mínimo de 

proteção solar igual a 06 (BRASIL, 2012). Bem 

como, a eficiência de um filtro solar é medida em 

função do seu fator de proteção solar (FPS), que 

revela quantas vezes o tempo de exposição 

segura ao sol pode ser aumentado com o uso do 

protetor, sem o risco de eritema (Mansur et al., 

1986). 

Apesar de ser um teste in vitro, já foi 

mostrado que esta metodologia possui uma boa 

correlação com os testes in vivo, sendo 

amplamente citado e discutido na literatura 

(MANSUR et al., 1986b; Santos et al., 1999; 

Ferrari, 2002), o que garante a confiabilidade das 

determinações analíticas. 

Dessa maneira, os dados desta pesquisa 

vão de acordo com outros estudos, como por 

exemplo, o estudo realizado por Rosa et al. 

(2008), que realizou a análise espectral de 

diversos extratos vegetais, entre esses o de 

Achillea millefolium (Asteraceae), a partir de 

uma concentração de 10%, resultando em FPS 

em torno de 8. 

Em trabalho realizado por Salvador 

(2015), os extratos etanólicos das folhas e galhos 

de Campomanesia adamantium apresentou alta 

absorção nos comprimentos de onda da radiação 
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ultravioleta indicando atividade antissolar. Os 

extratos apresentaram valores de proteção solar 

altos, FPS 21 (folhas) e FPS 23 (galhos), quando 

comparados a outras espécies citadas na 

literatura. 

Bem como, Orlanda e Vale (2015) 

estudaram o efeito fotoprotetor do extrato 

etanólico de Euphorbia tirucalli Linneau e 

relataram resultados positivos de fotoproteção, 

pode-se observar que todas as concentrações 

testadas (0,01 a 0,1 µg.mL-1) demostraram 

potencial de fotoproteção da radiação ultravioleta 

com variação de FPS de 6,05 a 19,84, 

respectivamente. 

O potencial antissolar e a característica 

fitoquímica da Asteraceae (presença de 

flavonoides) também podem ser úteis para 

promover outras investigações e correlacionar 

esta atividade a outras importantes, como por 

exemplo, à atividade antioxidante. A atividade 

antioxidante da fase clorofórmica de Praxelis 

clematidea (FCPC) foi avaliada mediante o efeito 

quelante de íon ferro de Dinis et al. (1994) em 

diferentes concentrações, conforme o Gráfico 1. 

Gráfico 1 - Atividade antioxidante da fase clorofór- 

mica de Praxelis clematidea. Fonte: Autores 
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Em relação ao efeito quelante do íon fer- 

ro, a maior atividade antioxidante encontrada foi 

na concentração de 1000 µg/mL (68,66%), se- 

guida da concentração de 500 µg/mL (18,33). 

Enquanto as demais concentrações não apresen- 

taram atividade sensível a este teste. Assim, 

quanto maior a quelação de íons metais pela 

amostra, menos avermelhada torna-se a solução, 

logo uma menor absorbância é lida na faixa de 

562 nm (MORESCO et al., 2011). 

Esses resultados também podem estar as- 

sociados as características dos compostos fenóli- 

cos presente no extrato etanólico da planta, estu- 

do realizado por Maia e colaboradores (2010) 

relatam o perfil antioxidante de Praxelis clemati- 

dea pelo método DPPH. Além disso, resultados 

semelhantes foram evidenciados por Oliveira 

Filho (2015) no qual o flavonoide (5,7,4’ - 

trimetoxiflavona) isolado da FCPC apresentou 

efeito antioxidante, com baixa potência citotóxi- 

ca, toxicológica e genotóxica. 

 
CONCLUSÃO 

 

Portanto, nas concentrações utilizadas e 

padronizadas, a fase clorofórmica de Praxelis 

clematidea apresentou relevante valor de FPS, 

sugerindo possível aplicação para fins 

terapêuticos em preparações dermatológicas com 

efeito antissolar. Bem como, demonstrou 

significativa atividade antioxidante, podendo 

assim, auxiliar no combate do 

fotoenvelhecimento cutâneo. Contudo, são 

necessários mais estudos para desenvolvimento 

de um novo produto (fitocosmético) a ser 

utilizado como fotoprotetor pelos os seres 

humanos. 
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